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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Firmado acordo com
o Banco do Brasil

ASSINADA A CONVENÇÃO COLETIVA

Esta semana é de PLR
O acordo de Participação nos Lu-

cros e Resultados (PLR) dos funcio-
nários do Banco do Brasil foi assina-
do no início da tarde desta quinta-
feira (11).  A solenidade foi na sede
da Contraf-CUT e os representantes
dos bancários cobraram do banco o
pagamento imediato da primeira
parcela da conquista. O banco tem
até sexta-feira (19) para fazer o
crédito, mas garantiu que efetuaria
o pagamento o quanto antes.

“Quando este jornal começar a
circular na  segunda (15), os compa-
nheiros do BB certamente já estarão
usufruindo dos 40% de E-6, mais
metade da parcela fixa de R$439,
mais R$1.168,92 relativos à distri-
buição de 4% do lucro líquido. O
banco se comprometeu a creditar a
primeira parte da PLR, logo depois
da assinatura do acordo. A nova
modalidade de PLR é uma conquista
importante, fruto da mobilização e
das negociações na mesa de ques-
tões específicas. O funcionalismo
conviveu até pouco tempo atrás com
um modelo de PLR provisório e
recebendo menos que os colegas dos
bancos privados”, assinalou o vice-
presidente do Sindicato, José
Alexandre.

O acordo garante uma Parti-
cipação nos Lucros e Resultados de
R$ 878, mais 80% do E6 para es-
criturário, ou este percentual do E6
mais comissão de função para os cai-
xas, ou 80% do Valor de Referência
para os comissionados. Além da
regra básica, o Banco do Brasil vai
distribuir 4% do lucro líquido de
forma linear para todos (o equi-
valente a R$ 1.168,92 por funcio-
nário), garantindo no mínimo um VR
para quem cumpriu o acordo de
trabalho (ATB). A segunda parcela
será paga em março.

Assinada a Convenção Coletiva
dos Bancários, a semana – 15 a 19 –
é de pagamento da primeira parcela
da Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR). Os bancários precisam
ficar atentos aos créditos em conta.
Os bancos têm que pagar 40% do
salário, mais R$439, mais R$900
relativos a parcela complementar.

PARTICIPAÇÃO MELHOROU

A PLR melhorou em relação à do
ano passado. Conforme a CCT, além
dos 80% dos salários, mais um valor
fixo de R$ 878, os bancários vão
receber uma parcela adicional de 8%
da variação do lucro líquido do banco
entre 2006 e 2007. Os bancos em que
o lucro aumentar mais de 15%, haverá
crescimento de 20% nos valores em
relação ao ano passado, com a
garantia de pagamento mínimo de R$
1.200 e máximo de R$ 1.800.

DIFERENÇAS SALARIAIS

Pelo acordo, os bancos têm que
pagar as diferenças salariais, retroati-
vas a 1º de setembro, data-base da
categoria, até novembro. O reajuste
salarial é de 6% sobre todas as verbas.
Vale lembrar que os 6% resultam da
reposição da inflação de setembro de
2006  a agosto de 2007, 4,82%, mais
1,13% de aumento real. Já em dezem-
bro, os bancários vão ter o primeiro
pagamento da 13ª cesta-alimentação
no valor de R$252,36, conquista nova
que se somará à cesta-alimentação de
igual valor.

O presidente do Sindicato, Vinícius
de Assumpção, tem uma avaliação
bastante positiva do resultado final da

campanha nos bancos públicos e
privados. “Vale repetir que este foi um
dos melhores acordos das três últimas
campanhas salariais. E a unidade foi o
alicerce sobre o qual construímos nos-
sas conquistas. Evidentemente esta-
mos longe de recuperar as perdas
passadas, mas iniciamos uma escalada
de ganhos reais, cuja continuidade vai
depender da constante mobilização da
manutenção da unidade”, considerou.

CAIXA

A assinatura do acordo específico
da Caixa está prevista para a próxima
sexta-feira (19) e o pagamento da PLR
previsto para o dia 22. As diferenças

salariais relativas a setembro vão ser
pagas em novembro.

No Rio, os empregados da Caixa
realizaram greve de 11 dias, saindo na
frente das demais cidades. A proposta
da Caixa foi aprovada em assembléia
no dia 9.

NEGOCIAÇÃO NO BESC

Depois de uma forte mobilização que
culminou com greve, os funcionários do
Banco do Estado de Santa Catarina
(Besc) foram convocados pela diretoria
da empresa para iniciar as negociações
salariais. A comissão executiva de
negociação da Fetec/CUT/SC repre-
sentará os empregados do Besc.

No Rio, Vinícius de Assumpção
fala durante piquete na greve. Em

Sâo Paulo, quinta-feira (11), o
presidente da Contraf-

CUT,Vagner Freitas, segundo à
direita (no detalhe), assina a

Convenção Coletiva dos
Bancários
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A Justiça do Trabalho de Dourados (MS)
condenou o Banco do Brasil a pagar R$ 25 mil
por danos morais ao funcionário Robério Batista.
A ação foi movida pelo Sindicato dos Bancários
local. Robério é diretor da entidade, sofreu
constrangimentos e abuso de autoridade quando
trabalhava na agência Maracaju e posteriormente
na unidade de Dourados.

Esse é um dos muitos casos de assédio moral,
prática que vem se multiplicando no BB. O assé-
dio é caracterizado pela repetição de condutas
que visam perseguir e humilhar determinado
trabalhador, gerando danos emocionais e físicos.
“Esta condenação só confirma o que o Sindicato
sempre disse: o Banco do Brasil é um dos maiores
assediadores do sistema financeiro”, afirmou o
diretor do Sindicato e da CUT/RJ Marcello Aze-
vedo. Para o dirigente, a luta contra o assédio
moral e perseguições no BB tem que ser ampliada,

Hora de ampliar a luta
contra o assédio moral

O Banco do Brasil está desativando
gradativamente a diretoria de mercado de
capitais, com sede no Rio. Com cerca de
seis anos na cidade, em agosto deste ano
essa diretoria sofreu modificações adminis-
trativas, entre elas a transferência de duas
gerências para São Paulo. Como conse-
qüência, serão transferidos cerca de 40
funcionários.

Para o diretor do Sindicato e funcionário
do BB Naide Ribeiro, esse desmonte da
diretoria de mercado de capitais  tem como
argumento o fato de o Rio não ter Bolsa de
Valores. “Trata-se de uma argumentação ca-
penga nos dias de hoje, quando as opera-
ções de compra e venda de ativos financeiros
podem ser feitas pela internet”, criticou
Naide.

Para o dirigente, as atitudes da diretoria
do BB em relação ao assunto configuram um
enorme desprestígio do Rio, que vai perder
receitas importantes. “Falei com o vice-presi-
dente da área, Aldo Mendes, que confirmou
haver um debate sobre o assunto em Brasília”,
informou.

Naide defende a articulação de contatos
com pedidos de apoio a parlamentares com o
objetivo de evitar que a diretoria saia do Rio.

De 19 a 21 deste mês está agen-
dado um passeio a Visconde de
Mauá. A cidade tem ar puro e clima
de montanha e é própria para quem
quer se livrar do estresse do trabalho.
O pacote inclui pensão completa na
Pousada Cruzeiro do Sul, em Ma-
ringá. O valor é  R$ 315, com possi-
bilidade de negociação sobre a forma
de pagamento. Informações mais

BB DESPRESTIGIA O RIO

Fim de gerência pode atingir
cerca de 40 funcionários

PASSEIOS

Ar puro em Visconde de Mauá
detalhadas com a Secretaria de
Cultura (2103-4150/4151).

SERRA GAÚCHA: AINDA HÁ VAGAS

Restam poucas vagas para o
passeio à Serra Gaúcha. Se você se
apressar, ainda conseguirá garantir sua
reserva para essa excursão ines-
quecível. Nela você vai curtir a mais
linda região do Sul do país, com clima

de montanha e a tradicional culinária
e vinhos do Sul.

A viagem está prevista para  1º de
dezembro e vai durar 10 dias. O
pacote inclui passeio de trem de
Curitiba a Morretes, além de Gra-
mado, Canelas, Caxias do Sul e Nova
Petrópolis. O preço é  R$ 1.750 por
pessoa. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

em todo o país, através da mobilização da cate-
goria e de ações judiciais. “É importante, neste
sentido, que os bancários assediados denunciem
os casos imediatamente ao Sindicato”, orientou
Marcello.

PERSEGUIÇÃO

Em outro caso de perseguição, no último dia 3,
a juíza Solyamar Dayse Neiva Soares, da 19ª Vara
do Trabalho de Brasília, condenou o banco a pagar
indenização de R$ 200 mil por danos morais
causados a um analista da Diretoria de Risco. O
funcionário e dois colegas foram descomissionados
pelo chefe da Diris, René Sanda, por moverem
reclamação judicial exigindo o pagamento da séti-
ma e oitava horas. A juíza acionou o Ministério
Público do Trabalho contra o BB por entender que
o ato do diretor “constitui forte indício da prática
de dano moral coletivo”.

BANCO DO BRASIL


